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Opgão Independente
Circulará, ás segundas, quartas e sextas a tarde e aos domingos pela manhã

Ceará—Fortaleza, Sexta-feira, 22 de Setembro de 1916

Asslghadá
['UÜKJÜ.S, ÍOI
embleu L

por dezenove
apresentada

egislaliva

dr-
Às-

Ho
, >¦ >.v,w„, Wl a^wçciitauy a as-sembltfp: Legislativa, em sessão
d" I! do rorrente, uma proposta'de reforma da 'constituição 

, do
iiSíado; 0 primeiro signatário è
o JegdôV da maioria, sr. dr. Au-
relin dp I .ÍWTCW nilí^ Comnuln «.-._

tanto uma operaçcãovque a mo- j curnnrianil.dade pplitica recommenda é a •! 
'"'„:,

&?©w do regimen esU a exigir, $gffiOuu.) aspecto daretorma, de soes noelWt iam os considerandos da nessa h\<eSpe'c„Yamdicaçào, é o relativo uHimar saa leeleieoes presidenciaes, per- *
mitcauid, pela reforma de 1905. |

si tinha r
ró (

a. era
soes nocturn;

ealmente o de-
: fcízéjf obra útil e
er convocado ses-

:, Uma quinzenaIiypptliesc bastaria paramar sua tarefa.
Fora dahi. não pode haver

áí

o
relio de Lavor qu«-. j
tamos informados, an

sr. dr. Au-
que, segundo es-

. igariou paraaquella proposta a assignatura
dos outros dezoito deputados.

Nada, porém; mostra que ain-
dicação seja da autoria do sr.
dr. Favor.

Consta-nos mesmo que a pro-
posta tem origem governamen-tal. tendo sido formulada na Se-
cretaria do Interior e justiça.A' tirar pelos considerandos
justificativos da reforma, vê-se
que a sua elaboração obedece a
um pensamento liberal e republi-
cano.

E'. isso motivo para que, dis-
cordando do pessimismo mani-
festado a respeito pelo nosso il-
lustre confrade o Unitário, em
sua edição cie 16 deste mez. não
regateemos- á reforma os nossos
applausos. ; j

Ar'l,^nX^A m5- 
I llfl0 s°Phis™.' 

"iiaríTiistíflcnr" 
üm

Bi ConsüS,ral;T^ ! S»." '«-po em oue se
/-<

dava
Constituição

a as reeleições.
O sr. dr. João Thomó, semcuja approvaçao não se faria a

proposta de reforma, elimina as-sim a possibilidade da sua reelei-
ção. Mas desse modo dá arrhas
de sua honestidade civica e de;ide

)s republicanos.
A reforma ainda cogita de

cívica e deseus sentimento:

Neste assumptasM• Moiu
a nossa distinc*
cio Povo; pçnsia, ,
Se inoriíra- o™ "í"*»

A reforma ainda cogita de ou-
teos pontos de importância quesó uma analyse pormenorizada,
talvez fastidiosa, de que nos dis-
pensamos actualmente. poderia

ii longe o tempo em que se
com certa indifferen-

ça esses dêslises dos poderes
publici 

' "

Vá oencaravam

'os; hoje o povo, por isso
mesmo que se sente opprimido
por uma crise sem exemplo, tor-
na-se cada
exigente
teresse
di

E' um
cos do

io, porém, a dizer ao pu
blico que continuo a subscreve

Tenh(
um.ll l.JUC UUIIUIIUU fl ai

a veracidade da aííirma
tida na minha cartfi ao ar. i^ei-
ria, adeantando mais que ella me
foi confessada até pelo próprio

_r
altiva con-

io clr. Lei-

clr. Jorge, no dia 5 (íe
corrente anno, mais

janeiro do
ou menos

um bon-
-11H~ CU111U, JlimO u

pelas 6 112 da tarde, em
de da linha do Alagadiçu.

Disse-me por essa occasião o
referido ex-promotor que os tur-

pai.
Como será

ovo;
inspira em ilá politicagem.

A prova dis-T
gos apontado" ;'—,_ i, a

toda£"

.nv, „ul encarada pela fu-
tura constituinte? Dos
ràndós "'•' r"-nA—
ção, naaa

conside-
que precedem á indica-
a se pode inferir,

não tocam no assumpto.
 ' • ! ¦

pois

*(¦-, f<-ataiaaos do
nos

tinha o'd?,1!!
poz-me, eni." .Prevalecerá o principio da e-
potheca que*èy 

"V cfôs prefeitos ou o da no-do, então, a^ep^.,,? 5p s\pôder Executivo do
natureza do i*od \?Á 8 m _ber, ao in vez cia llllUim ' "' *&&***¦ 'Ac
meus honorários'— -^&â 8ffli*E quandpiu^á siur considera- ->^

« W tü PM;MW I w méã^Úào sobre que ella
mãos dos polit POS su. «A» definitivamente.

5 Aquelle artigo-co- dev«ehbeiar üui ^ da
Va t. 178 da Consü- Folgamosde- ^± 

. ser
enal de 1825. com cujo entre as disoosw(|3 ^

se coadunava-estabe- reformadas a d*mt 
£

inecão entre matéria 1 nnis do íetoqut \^

ioní
qu

ai mais vigilante e
¦*bv"^, acompanhando com in-•esse a acção dos mandatários

sua soberania.
E' um dos traços caracteristi-

cos dò regimen em cpie vivemos
nem é prudente os qne gover-nam se conservarem desattehtbs
ao sentimento publico.lana /Assembléa que, numa
quadra de áp.erturas financeiras

Assembléa
de apertun

para o Estado
somma

que, nuiYu
as finanseiias

malbarata uma
tão avultada com a pro-rogação de suas sessões, sem

nenhuma noção do que está fa-
zendo, aggravando a situação do
Thesourò, certamente carece de
autoridade moral pára estar im-
pondo novos tributos, que equi-
valem a outros tantos sacrifícios
ás classes laboriosas.

Reflictam p „; s legislado-
res 'e "^dv ?oueneias

Fort

iciciiuu cA-piuiuuiui que os tur
cos lhe tinham dado a quantia de
450$Ò00 para que elle Jorge lhes
indicasse um advogado que. os
tirasse daquelle aperto, requerem
do Hábeâs-còrpiis em favor de
Aziz Scaff. ¦

Si o clr. Jorge Severiano men-
tia naquella occasião ou se men-
tem também os respeitáveis bu-
farinheiros que firmam a' decla-
ração pubjicada pelo mesmo dr.
Jorge,—que o diga a série de cer-
tos factos muito da sciencia do
ex-promotor de Fortaleza e, ac-.
tualmente, de pleno conliecimen-
to do digno publico desta capi-
tal, factos esses que o mencio-
nado ex-promotor nunca poderálimpamente explicar.

Quanto ás referencias, algo des-
airosas, feitas á minha pessoa,no citado artigo, eu—moço de 22
annos incompletos, sem a mais
leve mancha na minha vida - -1-
blica ou particular—dellc-i.
bem vingado com o r^fic*"
ire.'' nente f

| NUM. 5
E' um trabalho inteligentemente aca-

bacio, um retrato que vive, tal o colori-
do. a harmonia, a naturalidade que nel-
le se notam, especialmente ao tocante
á expressão do olhar, iraduzida com
firmeza de technica admirável!

j\ avenida "Nogueira Accioly" ou"Franco Rabello. '-conforme queiram os
políticos, está experimentando uma a-
jardinação muito cliic, não obstante o
passo de carangueijo prefeitural.

Em outros tempos, foi o piais prefe-rido logradouro publico por parte do
nosso mundo elegante, que ás quintasia ali gozar magníficos concertos pro-
porcionados pela banda da antiga milt-
cia estadoal.

O srs. cels. Torres Cruz, commandante
da policia e Casimiro Montenegro, che-
fe da edilidade, bem podiam restabele-
cer agora as antigas relretas naquel-
Ia aprazível praça, a mais vasta, c mais
arejada da nossa urbs.

A' Folha'dn Povo, órgão do bem ar-
regimentado partido democrata, agra-
decemos a noticia, mui. honrosa, quo
deu sobre O Jornal.

Temos sobre a banca, offertados pela
Casa Ribeiro, os excelientes liiàgazztnes
Fonfon, Revista Feminina, Revista da
Semana, Malho e Selecta,. que se edi-
tam no Rio de Janeiro e a Revista Com-no Rio de Janeiro e a Revista Com-

::ial, orgam da Associação Comm^-
ciai desta capital. N- -
merci

*
O Passeio Publico,

douro da nossa can;
da sociedade, vai, .
no desa; tÍo a
mais tem

;#?*¦
v;í

no;:
mentiriao.

\preÇÒ. !
,á nossa

missão e acossa con^nc. s>

m Pfocürassejnoi^^. ^
I^^s ^v^dSos operários

da grandeza desta terra.

?oueneias pre? 
' nente '". -, ^^F té

TTnrt ^.cineramosn vinc u °1, ww . .
|P-'de setembro de Í9IÓ. j M*é>eW WÍ^SfM^(Boulev. Múiv,!as para a avemti-i Noguo.ia Ac-

taú$d§i' Conceição n. 310.) m$™ >,Jí'»bclio ou íóãQ l.hpmé«
-CANGO N.-^™-— cir.^lfSe que o $$$$&$

Fabrica S. Lourenço ^^ fuunbçm |^lJtl^^r"

.ciro logar, nada é mais
a ura svstema de po-

,.a(los e limitado como' 
coagmentado pelo

ricano; do que;*&&m <'? vmtsmã
que nao seja constitu-

.ositodi/.bellameateRuy
aue no svstema das k

[ericaoas a CoosUUu-
hicaentreassuaspio
«ições, estendeado e

por toda a sua cn-

SSiStlffi
monções vm&.&Ê

u ou da multidão: as

constituintes.'mdo 
logar écousasa-

¦ia 
"constitucional da

é. détermma-se, agb
/instituição, i^ ^

W'f Wmms de jusü-

as do serviço- vitaiicieda-

,Tem^sí,S. emasvaata-
de in a"stl auu- , pÃfgo,
gens econômicas do^ &-Promettendo voil .^

adduzidas.

Br. José Tires de Carvalho
ADVOGADO

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)

fUflBIflSB
COUSAS VELHAS | NOVAS

4* —4"Ülotiie 
o casa R. MantBiíO Gonôim

-<ní -

Dr. J. lWac=Dowell
ADVOGADO

A. o a 3 (moderno)

l.res?pB»^i-'-',,»1

KÉp!

i

T

sstito

s.oa vm .i.-¦-- y governo,

Luas está-se veado que es e

Lterio é impreciso, vago,
.nsistente e flúçtu^^ da
De íacto, qual é W^^
oastituição que .uao »Wg

- * 
lilirr^^li,ma ciuestao de: un _

'" «a|^ '^ assumpto ^ro lado. qua te nao

intenda com ^» r;{tadão."
,os e i.ndividuaes do^ c

Vê-se, dois. que a cousa s.

;oemais iadetermu." U . l

Ricamente inclctcimin
¦ahi as detuípaçoe^ sonv

constitucional, teiwb

Recebemos a seguinte carta:

Ulm. Redactor d"0 Jornal.
Respeitoso saudar.

Muito me V^Á^^S-

mmÊâmmm
SE WT 

' 
Torge Severiano Ri-

ta capital, buscara 
^ 

üe

da afirmativa co ift 
g ^ j

cl°s- „'« riVip estes dois sy-
¦Tinümaío"ouço amantes da

nos, tmucios e iJ as eX.
verdade como s^ o 

ço«^> ra.
cepções, os indiviquo de

 
ça-tinha ;gS^p^0|ü ami-

 . , -essg0 tiabmh4ffle^f|r^wa«
Cada dia cie ^ssao, de g0 e ploLectoi^ fe

ou não a -^^1 Imputados eo d.m que«a
subsidio aos sl.fe;n/^lor mez affirm^ao.que te mcur-
mm. ou aSne^e a essa igfgSl arts. 214 e
'8;00?SO°,ad4^ »™ ° Se,á° ln So CM Penal da Kepubbca.

'Ia despezas„"f^^;1 ^or aue I e proteçtoi ^ J^ ^ dou-

i - ,io O de novembro, ás 8
Na W?aAtel6&dos5Í nuúto con-

can*c- (vnrlos Rodrigues aconsel.^;0

se armando Rí««fe° Sentvo de
mento da assembléa e:J^ 

& r),
poucas horas o c d » 

^" de Valente,• O sr. Graccho,fazendo-se te

^ra"err^,res,,5odoZe,
quem quizer, va ntou admirado

Âfc*
l^i nomeado promotor de

Granja o rábula ^umdoEvangelista, que e. também
o .mistre» de musica da io
caüdade.

nPddKiamente nós temos um policia-

. mento a dermer-cn. Q gf in.
| provará o que oi a (U^m
I te facto. , -.a a, 03 1i2 horas

Ante-hontem a noite, as 
^ 

l
1 aproximadamente, o nosso 

^

e. aliás, bem ^f™\nYOtimm na
Na calçada, na rua, 

J» ellh âórmia
cadeira* o 

f^^^X como um sunio.
a somno solto, íesona
fpela rua nem um noc^ab _ ^

b;„a-Sal^oUoS.o—-c-
l6f 

ão commentamos.

. 'ji-ío da As-
¦^ t;iho0U ''"Ido teus traba-

.embléa prorogan ^
lhog até 20 do ; 

ut»W.

^^«sS^de íunecio

S até" lim do me.

O .mestre» Evangelista agora não em-

Como outr'ora. garboso, empunWva a

Mas. nem For isso Eupe,a.daS

Que loiros musicaes. com o||^

E ásS é «ü deixando a^/.g^

Que os ouvidos martela , os oabete

Apenas abandona o bombar^o ,d|

Para ir

.Av-pis nor maior qne
mesmo.no ^^^ e\ i)Vial-as;mas
seja o emPeSChizer que seja.
ninguém RÇW^ (le' que rios oc-
dessa natuic/a a i

votar
3aslèiS aanuas, o que he

2 protector ai. j *- , u<dü>; «ferrei veiem P#

PÍt0^í 'íi^m 'onemconhe-
que o di- JPrg lv,nnv.n0S em sua
M e qf ja ^a^^üàvamsábia canv!deiu..r',oi.m"

Coma aova adoji^f ^arT oolí
temos,melhorou, nao ha
ciamento da 

Jgf ^ a éügit que
"Li" «t-, [batuta, i Melhorou, mas iw 

Qg larap:,,s L>u-
• X TTniprne a-deusa, se torne mais Peliei^" ntn«, da idade

nem por isso Eutetg,a 
^^d.^ por todos os recm,^^ 

^loiros a*e#»dfi^p^g^sii^ ^rraí-
Sinhásinha de ^f'-«££(> r«id'Í no
de màiój despertou o»^Kl" UJ^ ga-ouvm- --¦ [emça, i % d não era um gato, mas 6

abandona o bombaràão de; ^oacc0'm uma lamparina na
abandona fe 

dhava casa audacioso ..
depo.to-car.eAbauaMus-l W^o g^do ataroj^ 

? rua e ..

,,0 do alheio, volloir , (l

f:r "-rapa*; T,e r,

í^lpâplto* d» «osso or-

-^ÃSSÃPARA ROLOS
mo ATFL1ER RQVAL j| __

^Ac^T^m 
exp^i^^J^^rno.

Casa Americana um cxccUen q_
de alto valor artístico, ücvic ^
roso e exímio cro^m 

^%-J^ LTrata-se .do í e rato 
^a ^ ta

Alice Sjdvio Genüo,^ que^aq y d

Ig^Pfo^defeo;

ILEGÍVEL I MUTILADO
dzdí!dd';"^:#»«si
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^ba.

caremos na próxima edição.
Realmente, temos as nossas paginas

e columnas abertas ao publico em ge-
ral, conforme promettemos no artigo de
fundo do nosso numero primeiro—"ao
escriptof delicado qne -empolga com o
atticismo de seu estylo de oiro de lei e
ao operário humilde, que tambem pen-
oa a aarvavo ir-hVishs miras, na sua lin-

escriptof delicÉ
atticismo de s<
ao operário hiuuuuc, 4<..^ ium»— r---

e escreve coüsás puras, na stia lm*
igem de homem rude!"

i-ía nossa; modesta officina todos en-
eontrarão guarida. •

fB*y
Foi brilhante a cmtserie 'tango ofíere-' ' 

pela "A Nota" á familia cearense,
>ado ultimo, nos salões do Club doscida pela "A Mota" a tamn

sabbado ultimo, nos salões
Diários. .

Representou-nos o sr. dr. Milton de
Oliveira.

*
0 sr. cel. Ignacio Barreira Nanan foi

nomeado Almoxariíe da Estrada de Fer-
ro de Baturité, por portaria do exmo.
sr. Ministro da Viação. ¦ ';

Da Alfândega do Ceará para a de
Manaus foi removido o sr. Antonio Se-
bastião Mello, 2: official aduaneiro.

*
Consta que o sr. George Moreira Pe-

queno será nomeado Porteiro da Attan-
dega desta capital, na vaga ultimamen-' te occorrida com o fallecimento do res-
pectivo serventuário sr. José Philoxe-
nio Amaneio de Lima.

O sr. Newton Rodrigues de Oliveira foi
hontem pela terceira vez submettido a
julgamento perante o tribunal do jury
desta capital, sendo absolvido por una-
nimidade de votos.

Foram seus defensores os srs. dr.
Leiria de Andrade e Renato Vianna. .

L-eg
um projecto, que tomou o numeru i \o,
autorisando o governo a reconhecer de
utilidade publica a Faculdade de Phar-
¦macia, Odontologia c Curso de Pattos

Mais um eomplot?
RIO, 21-0 Correio da Ma-

nhã denuncia a existência de
um .eomplot.-contra o sr. Jerony-
mo Monteiro.

Almirante morto
RIO, 21—Na Casa Eiras, onde

se achava em tratamento, íalle-
ceu hoje victimado por artere-
sclerose, o almirante reformado
Francisco Montanary.

Um homem valente no parla-
mento brasileniro

RIO, 21—0 deputado Mauricio
de Lacerda, tido hoje como um
dos primeiros oradores da car
mara e o mais valente de todos
os nossos congressistas por que
nunca temeu dizer a verdade, de-
clarou que o sr. Wenceslau,presi-
dente da republica, faz parte da
facção criminosa que o senador
Antonio Azeredo chefia.em Ma-
tto-Grosso para depor o gover-
nador, general Caetano de Albu-
querque. -

Em seguida rememorou o es-
candalo que o sr. Wenceslau

commetteu no inicio do seu go-
Na Assembléa Legislativa discute-se verno quando mandou fornecer

projecto, que tomou o numero 113, dez contos de reis ao sr. babi-
>risando o governo a reconhecer de no Barroso para ir tratar-se. na
dade publica a Faculdade de Jtliar- Europa,; pagando ,com. eSsa quan-

tia, os dois médicos que o acom-
I panharam, 

",~"~ ' " " "

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL
' 
Parahyba, e outros tros tiveram tamtarn sensíveis

romperá com os srs. baixas, cujo numeiu,  _

Flaarmacui uyuunu
mil réis (I208OOO);j
deniids; transmissa
dade, imposto predia

exercício da
elementos. ,-.-•-
drs. Camillo de Hollanda. presi-
dente eleito daquelle Estado e
senador Epitacio Pessoa, presti-

chefe político parahybano.gíOSO cucu- jjun^^w —„.-
Uma opinião valiosa

~ 
joínalista 

'
RIO, 21-0

dal, tratando do
 G il Vi-

sacrifício do

do Ceará
* alem das passagens

"¦¦'wprnn.

.ií? ,-í ! ¦ KV.rua iiiii* u
;h-iT- ,- -. .., do irení?

dal, tratancio ao &aunuyiv »«

funccionalismo federal, vem pe-
Ias columnas do Correio tía Ma-
nhã dizendo que os humildes
nada aproveitaram nas roubainei-
ras escandalosas que arruinaram
o paiz e cujas conseqüências to-
dos soffrem. '.

Taes factos, diz elle, se fossem
no tempo da monarchia seriam
aproveitados em favor da pro-
paganda republicana.

Immigração de inválidos
RIO, 21—0 dr. Aurelino Leal,

chefe de policia desta capital,
applaude o projecto que prohibe
a immigração de inválidos e
prostitutas, achando que o mes-
mo deve abranger os caftens.

Os impostos

baixas, cujo numeu* -"-;;;'m
ignorado. Os legalistas espeum
munições e reforço para proseguir
na dispersão dos rebeldes.
Prorogação concedida ao go-

verno
CUYABÁ', 21 -A Assembléa

concedeu uma prorogoçao por
quatro dias do prazo paraH"
verno apresentar, a sua. defesa.

(|(MS < untos (2:000.$000); devo á
pharmacia Gqndim cento e vinte

is f 1208000); paguei de lau-
le próprio-/
de lodo (/

exercício de 1915 a quantia de
seiscentos e vinte e nove mil réis
(629$000), de sorte que aquellas
casinhas que valem no máximo
sete contos de réis, me sahiràm

tancia de tres contos
e nove

ísí I.ÍJ.. . «1 P*s» m* — — —

As tropas portuguesas vioto:
riosas

LISBOA. 2Í .-O quartel general
de Moçambique communicou que
as nossas tropas ftanquearam Ro-
vuna, tendo os inimigos abando-
nado as trincheiras. A bandeira
portugueza arvora-se a 6 kidome-
tros do interior da África allemã.

RIO, 21 _0 jornal do Com-
mercio diz que a formula adop-
tada no Cattete sobre impostos,
parece não ser definitiva.

Um exereito de reformados
RIO, 21—A Gazeta de Notici-

as mostra que o nosso exercito
tem 21 generaes de brigada em
cpwiro activo e 108 reformados,

I .... ' ¦ .li- •."'-.(.

ASO An *.n l!Art «.a «aso ¦ 
« 

*•&&<

í-ne
ÍVí'

tuaes,

A A

pOllUgUC/.ci cu \ui«

tros do interior da avuicci miunc,

Fracassará a offensiva de Ver-
dun?

PARIS, 21 .-Os jornaes alie-
mães, deante dos resultados das
operações anglo-francezas, consi-
deram morta a offensiva deVerdun,
a que a «Gazeta da Allemanha do
Norte» chama defensiva.

Ataques repellidos
PARIS, 21 — Foram repellidos

todos os ataques dos inimigos ao
Norte e ao Sul do Somme.

A lucta em Bucharesne-Fra-
cassos allemães

PARIS. 21.—A luta no sector
... • Vs V ,i i - ¦ : i; ' i i • ¦, v < ¦ ' . •:.

,«,,.,,, contos de réis, me s
pela importância de tre
novecentos e quarenta
mil réis (3:949$000).

Donde se conclue que, ainda
mesmo depois das transações ef-
feciiiadas com Martinho e Mon-
teiíò vieram os meus honorários
a ser pagos pela importância
mais ou menos appr.oximada de
tres contos de réis a tres contos
e tanto...

Ahi está o tao talado caso das
rasas de que fazes cavallo de ba-
tatalha suppondo que eu Ine en-
vergonho de dizer que ganhei
honradamente aquella importan-
cia com que pretendo solidificar
o futuro patrimônio de meus fi-
lhos. ,..

Quanto ao facto, que espalha-
fatosamente alardeias de haver
eu recebido aquella importância
no começo do processo é a eoi-
sa mais natural que pôde haver
em matéria de honorários de ad-
vogados.

Em regra, os advogados de
Fortaleza, entre os quaes _ os ii-
lustrados drs. Eduardo Girao, Jo-
sé Peixoto, H/Autran, Pompilio
Cruz, Waldemar Falcão, üolòr
Uchôa, etc, costumam receber
metade dos seus honorários
nrrasião em que acceitam e ajustaüe aos seus uuiiuimiud na
oceasião em que acceitam e a,....
tam o patrocínio de uma causa

Ptambem, como aquelles ditam o patrocínio de uma causa.
Eu tambem, como aquelles di-

gnos collegas, costumo proceder
assim; de maneira que, no caso
Monteiro, não fiz excepçào á re>
~— "c-vim do mesmo a metade
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.Unidad

¦#nHUriJU'ltdS ae: uma ta.*- ^w-^\n\m^?J\^à<xs Tl^cheiraS) e
üif

q«e naqSetó wSSflo 1S£,mas P6SSÔas'

^ ucxiamav uc caçauuies.
Reforma judiciaria

oydesmmÊWS^^^^Í deRi^VSíTPerante a emissão
l^ecipitadamentP - ?em ret'ro"-sé p Jí - IÇ?J ° senador ^nitacin
í|uerPcSlente' Comosi temesse qual- Pf SÔa discutio longamSte a

: Wsse-nos tambehi o nosso infn X 
^ Judic^ria. 
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|SM^§ll;Í|líÍ ser^ I ran? dispersados n»Él^ Ffbro próximo, 7^ «-±71 r^* 
em ^pS^1^ 

tra"

RFrTr^ pernan"-«a«os faorka 
Sde21rF°ÍÍncend«dauma

RíítiSs o., „r,m"»oso I bombardearam PraV0~hiir"s^
ÜIS Sm dedeiesa ll'T |^Ífe^,™no

a respectiva compi
que estava, com?, i
que operei a rlâli
optimo negocio.

(Continua) .
. P. S. Entre pareidizer-te, que não me
percebida a tua anc

 Grosso, não podenXlmL °" RECIFE, 21-Fm ^mbardearam Praviochif, r"SSos fenderes açodadame
P'es,denciaes Turro -processar o governador ?nT íro com ^ forças d, Ty^00/1' f'ram a lin1^ de defesa LV°m- ^ardares, ao meno

de to- Carteira 'garr°s *** general CaeSSò de Âlhf" ^ssinado ocríiâ^Tf ^^ em Ludima 3 
P.?.fm f® d^ minha car

r— ^teira m rs* q^rqye. de Albu- Simplicio, 
pronunS £* °ni° A (,en*ente»> e o aahm.* I 

tl é um azorrague i
I PflOn D9„HfI1„j: "•"Pimento „a Parahíba P™hyba e^o cêa f 

aqU''na ATHESAS 
2 

'^ 
T'l

Monteiro Wi

querqye,
Ro™P«"n,ento ria Parahyba

tomo~ZJ°7? to Brasil

~'»"t/HUl
Parahyba e^o^Ceará!

mmm dl^j^'™»- \Grecia S^SS entrada da
.9S legalistas £íS^ en^e '  guerra

-v. F
Ribeiro,

«• legalistas e os^SÍ" e?tr«
daquelles 80 

°bSaLt,d 
Os'ot

Creio, que^ eniíim... pude tirartf- a mascara? i-

Fortaleza inteira ^ «snh ^^""^^55S55iii^iiâSpâieAiiip
e^ confiança iJ£S$ P^^sso

Creio, SÃ emflm „.,„ ,...: I^,s o 
^g^g | ^M^^SÍ I Ípl^ÍIÍl*P

esf s particulares.

íão pu
; 

- — -«ou, que oite, tem merecido desâmentarios á tua digni
-^ eu que te venhodo o ridículo de teu c<aguardo para, opportmdepois que concluirá

fazer a critica destemverdades,. que ha diasblicandona Fossem
Ça e sem critério.

Álbum So<
Annivi
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Os documentos que acabasíP \hit^" convencido de que o nn I A íua ,0gica é sir
seriare ^^fflfeW ***»& dP a 

"1 S,andice ««W --^ I 1W» deum ffiSÍ 
u° ««?¦» a.

No momento presente, digo-te ^ e a tua- honra teu e,ra digitado auto? Z ^ que teiro as S?,Sna? casinhas n^Ou *

í- - Í*|#^P | cltiPupile a. I pim(-us inter- í rpiA- t% ,, ,.w"'-'' c ,!,,. '"' ""¦ i "a1"' '""'cs.M U TI LA D 0

tè neín ^J I>;^^ «•

^l^^il^pióSonegocio
*- martisua mulherP fflg como" eSU1 mu|her re.'re,s C--200§o«))- " 

tiZent0S milA a Monteiro dei

dè|a.

r(>SU eníei:ramenlo, muito concorri.rea^Gu-se hoiitem pela manhã.
\ e/ames aos seus.

i-u rindo Gomes de Oliveira,ae oò annos.
faS-5^ SJ'!1Çeros pêsames°nteiro dei Si .not^aménte ao s<' academioc Jho, Virgílio G

\\
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Rua
Sorfi roenfo por fodos os vapores

Floriano Peixoto, n. 138 =-. , Telephone, 24

"Ruy
5—30

INSTITUTO

ESTABELECIMENTO DE MODAS
Encontra-se um completo sortimento de tecidos e cambraia f,w i-Modernos e jantes cHapeos d linha, J^SS^ S££££ Sor(imento consto de artigos „ara creanças, percas e miudezas

Barbosa"
5—30 Preços razoáveis e sempre muita attenção a freguezia

Massa para Rolos VENDE 0

telier Royal
Agencia Commercial Intermediária

DE

RAPHAEL THEOPHILO
Levanta capitães sobre Hypolhecas, Penhores e Lei - ILe en.ca*> a-se de Recebimentos. Compras " ÍT ^ 

eSC°nta qUa,cluer imP°
•ído e absoluta reserva e sine ' qUa.lqUer na,Ureza- A un"1 s,nc suas transações, merec* *.

clientes.

'' Caiva Econômica
edito

Novo collegio desta capital
222 Ne») -Rua Barão do Rio Branco-Nem») 222

Funccionando em um vasto sobrado

CURSOS:
Infantil, primário e secundário

Fundado a 15 de Agosto de 1916
Internato, Semi-internato e Externatonio épo tmm. um ifàwi mm i m
O INSTITUTO "RUY 

BARBOSA" -. A
paes ruas desta cidade, abriu as suas a»l^ •,SI,u.adoi^ 

uma das princi-
20 inlernos, 30 *sxHò£Z 

"£*„££> '° a'Um"0S' Se"d°

AMADEU FURTADO3'0'"' 
"" "• Mrfi0 d° illuslrado mediro «°™« DR

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matripulados este anno não pagarão jóia', de entrada. . \",,

j—30
164 — Rua Barão do Rio Branco — 164

5—30

r

BEBAM

PEflHAMBUCftNA

E' a melhor

Prof. le-rmeapíSõ Homms

3—30
mmmmm^mmimm_M__lm*HM-.^«MM..,"" 
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iRainhados|
I Astros I
¦ Cigarros fortes com direito I

a brindes H

IFabrica S. Lourenço!
2—30

5 a—; »?*-*>-> ..»-¦¦ -¦¦'-----¦ V
JT_ÜLin-|-|-| m-m-.m.l.m.m »,•*** ¦»

Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor

Casa
152-Baráo

s
co-152

5/30 Das 8 ás 10 horas dà manhã e de 1 ás 5 horas da tarde

o Sll fti

A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
Mais um pagamento!

Na conformidade do Alvará expedido em 3 de Julho de 1016 pe-
lo Dr. GABRIEL .JOSÉ CAVALCANTI, Juiz Substituto dos Orphãos da Ci-
dade de FORTALEZA, Estado do CEARÁ, recebi da EQUITATIVA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, Sociedade de Seguros Mútuos sobre a
vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs. 5:000$000), valor d'apolice n. . . .
95.204. emitlida pela referida Sociedade sobre a vida de meu irmão Dr. EDU-
ARDO BORGES MAMEDE e ora vencida pelo fallecimento d'este. E pelo
presente dou á Equitativa quitação plena e geral quanto a citada apólice n . . .
95.204 entreguenesle acto, a qual fica nulla e de nenhum valor.

FORTALEZA. 19 de Setembro de 1916.
. Mario Borqes Mamede

TESTEMUNHAS: ;..,.,_
Luiz Carvalho
Dr. Carlos da Costa Ribeiro

Firmas reconhecidas pelo tabellião publico
Joaquim Feijó de Mello.

E* a unica sociedade que effectúa seus pagamentos com maior
presteza. 1 endo já pago em sinistros no Ceará atè 19 deSetembro de 1916 *Rs. 1:023:000$000. Em apólices sor-

teadas 3oo:ooo$ooo.
Pedir prospectos e mais informações á Succursal á Rua Major Facundo,- 84

REPRESENTANTE E BANQUEIRO
2—5 Dr. Francisco R. Salgado

MUTILADO
"',aa>ó; ¦¦A ' AA-.;v,> ;->;;-,...., .
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A melhor, a mais pura, a mais proc
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem
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ESTABELECIMENTO DE ARTES GRÂPHICAS ACC VA CT
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Officina montada com machinismo de primeira ordem dispon-
- -._ -._ ..__¦_j.__:„_ materia| para confecção de trabalhos

rííYih fer _r\- v"4_r_ J.ivr.
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Execução esmerada g rapMi
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147-Rua Barão do Rio
ftvíue* .
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iXAROPE §
- ? ¦ T ? ¥~w ^~s__s—¦————ÍHZZZZH"^—í—

Cipó de Escada
Formulado e preparado pelo pharmacentico

de

1

J>C

Affonso Pontes Medeiros
m.

conhecida Pr°PrÍedadeS enMh^'^ *> Cipó de Escada ha muiio sSo

PÓ^Il^l^^ilg^i- 'XAROPE DE C-
Vende-se nas principaes pharmacias

Vidro 3$000

TIBURCIO TARGINO «,> u j

CUÇa° P°de ^ fa'a «- "»".» P-ôa. mesm„ a5 que „50 £nle„de If
de musica. 1

Con,inúa a -SKSsy^ffi— " ¦{}
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LEGÍVEL
Ceará — Forfaleza __£-___.!'•**"*

> f ¦

I1/

¦^ ,.:/^^. .j^:*".t, ¦ - ¦ - ¦, ..¦.¦¦¦,. iw»Mffl«*


